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» O correio da Capital, a^ós orna demora de 7 d^as chegou
3 esta. cidade: dos joraaes vamos extraclar as noticias mais
importantes, ,,.

> À capital ficava era paz.
Batarité — Havia appareeido a febre anaarella, 9 fasia

Víélimas.
S. Anna — No dia*8 de Jíiphò o sr, ígnacio Ribeiro Pes-

soa, escapou de ser assassinado por dois síearos; atribue-se
ter ésiê cnme sua origem na passada eleição.

Lê f»é fto CEARÍ^SR.

Bi—ruma passado ri 9 dooorrénté no senado a resposta
a f lia do Ihrono, com a -er»enda d Sr D ;s de (iàrvaihÒ

por 2i votos do gfiverno contra Mi 0h opposiÇoO. 4 dW-üçáò
tíõíiá sido forte, velíè nent«e dese pecada da paife ri«*H hoi> ^ns

dò'c,éfi{gb parlid-» saqiiMrema contfa se-a'I g<» chefe o Sr
M^rtiB-z de Onde. E.-4é tan bem são f<-i nooderado. O
nobre presidente do-cóiiiaMho çhègnu k ÍVn>brà.r ao éenudo o
seò servilismo a<> marque"^de Panstiá; dice qn•• Moda á;''a
xr*d çâí) c«at;a o mmistério nao o ffína rehrar se do »overo';

e q'ie w a câmara d^s deputad» s ih<- fci-sf* igualmente h st'i,
¦

aconselharia a coròá para c riMillaf ao paiz
Depois de4a ameaça, è do resulado da v\ Uúo do senado,

a opposleào da câmara nâo ceo m3i; qu»j faser.
—T oha sido escolhido senador pela a Bahia o Sr. Naboco,
?—O Sr. ministro da justiça appresenuu no senado um pro-

jecio alterado o código do processo; üiagmenta os venenosa
tos dos juizes de direito; extingue os juizes municipais, e
orphãos das cidades do Rio, Bahia, e Pernambuco, augniea-
ta o ordeoado dos mais juizes municipais de tam couto a um
conto e seisc°ntos mil r-Ms: tira aos agentes policiaes afacul-
dade iie processar, qu*- fica privativamente aos jaizes inunici-

pães commaíatívamentecom os jmzes de direito; reduz os juizes
ncmuiopaes a preparadores de processo civil ató a sentença
gnai ex lasive, que íica atiado da comgetencia de juiz ue
intuo etc.

—Foi abolido na câmara dos deputados o castigo corpnrbl
para a gu rda nacional em toda e qualquer circunstancia.
Graças a Deos; os cidadãos gQardas nacionaes e»tao livres aa
chibata aviltadora í
—Lê se no Ma ao doro.

« €hegoU hontesa de Paris o Sr. Dr Raimundo de Mace-
do Pimentel, natural d& província do Ceara, formado em
agrieulura na escola de Grignhoo.

« O Sr, Macedo frequ^nt u nü cirso oom multo aprovei»
taaiento, merecendo sempre muitos elogios dos pr-fes--*e«,

<J Na espóifçaò oe Paris cht ve o Sr Macedo um 
'meda-

lha de honra pelos seiviçob, que prestou na «eufâo do ramo,
à que se dedicoii a

f.. ¦

—Nomeado» p*ra a guarda nacional desta província o* sen-
bore*. (enente Ilaimandode Onvei:a (lahral e Alex «dr* Fer-
feira C-mmhas para qs pustos ie capitana quartel mestre e
heGretario S^^l dq.coaamaodo fap.erif5r do lê; Seb^tiâo S*
o ôw- BraoquJüho para ten^ate cornei do batalhão n 38

Cascavel y; Francisco Tictríriao Dantas para teu nte con ie4
df> batalhão u 81; !\ligti>l X- vier Hennquea.de 0'iveir^ pa-
ra tenente cornei do n. 1 í '. Grato); èhionh» Furtado de
F^úéredo Genro para o n 32; Simiao T^íies de Meneses
íuruàíeníiá p-ia o n 2 de reservç ( Ci^to ), todos pi-r propôs^
ta do Sr Silveira de Si us , que no í-er. raüicoi e i oi bo

partido chimango do Oirâ nau quiz propor para sol^titiiif
o finado teupiite coronel ÂíBàttcio um eiaádao desie parti >qf

quando aliás o Sr. PaèslBürreto nos titiliá dado'para alh otifi
lugar na pe>soa desse prestanb cidaoAí, qu^ mcr.pV r $. ; e
deis íU de propor p ra B?-rb?Íh.à cidadãos r^Kppitav**iR pela tra

p'Siçôo, e fortuna corno os ârs, Sampdio, Pacifer, t o ir s

para propor um rapaz, que. ningQem conhetf !
Até onde o ódio, e-vigapQa Kvaià o Sr. Silveira ?
S PAULO—Miais «ma victima illir-he a^aba de sn<; timbir

aos golpes da parca: o Sr. Dl G b '*! Rodripüe* rios Si>r*i' s»
o mais distineto orador de not«baM câmaras», e mo d««s vnitos
wôís proeminentes do partido líb^rnl, m-rreo no dia *23 da
maio em S P ul!> de um atí-que apop!et<co.

Uma perda tao sensivul p&ra iodo par^ deve contristar s
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lodq, brazllefro que ama a ilIo*írficAot e aloih de «eo p*?7.

A.comoanS.amo* pois a nossos amig<s na joeta roagoa de

fâodol'irosofi5ieee?Síi. (Cearense.;

.«Lê sen. MftiSTA dos tiubuínA;9.

I-ROPO&TA.-

Thoné possuindo lia mais de infte bodos certos escravos

«owpratfoe a MWe, por díDücis pí.fcfíu fi.l processado pe-

lo crí«e do aü. 179 do código peir t> na obstante sua <fefo-

na. que ara aUtedivel, foi capri. Man «nle pronunciado,

enod««oa<lo também no juiy « itoUmsnl* jnlg»-» iooproce.-.

dente fcüa appejjaçao que interpusera para a reluto do deslric-

to:.era «oatequeaíia disO está cumprmdo a u-iqua teuleoça.

• • pJERuUNTA-SB:

Thomá oeste «Mo, o * »«u de uai circunstancias, poda

asar dea.ffc. civil d, e»cr»».d.o contra os ocravoi; quedes-

de éalão se «chãa roanutenidos, io teta perdiae esse aneito

em conseqüência da eondemoação c..»iti&l ?

RESPOSTA.

Uma vez qae foi julgado, que cs preto?, mo de coalr»baa-

do, a em conseqüência conaemnatío Thonié, ficou virtual*

mente deeidido qtae elles erao livres.

Depois dessa decisão irão é prudente tentar seção civil, e

Tboné, se a propezer. expõe-se a ser noian.eatè processado

pocteoUliva do taesmo criins de reduzir è escravidão pés» a

livre.
Se oa pretos aão sã» africanos, e por eonseguinte não erâ

de contrabando, mas forão considerados livres por outro fuiu

daraento, pôde haver uma acçáo civil, para se mostrar que

elles s*o realmente escravos, equeasenbáça que condam

noa Tro-mé foi injusta; m*s e_ nao ac>-nsolho que se propo-

nha semelhante seçao, poiqtse pé «e logo que ella for intentada

haver novo processo crime d- í otaliva, * Tb< me soíTrer ou

trà pena; será melhor qío< Thon é procure Haver o prtço doa

Süppofitoa escravos de quem Itfns vendeo,

É te é o meu paiecer; qus *uhmelto a jazo mais eacla-

reciclo,.
4Río de Janeiro, 6 de Maio de 18S8

Francisco Carneiro Pinto Vieira de Mello.
_«i. ii.ii «i —_a_p»4HM^Ba [m "' ********* ¦

PCBLICAAÇÔ A PEDIDA.

r-i ¦—fiiiSr-TTftfr "gi1" ———'

BAHIA.

«Foi no patriótico dia dous de Jolbo de 1833, qne os

briosos bahiànos, secundados pelos exforços de seos irmãos

d' outr 8 provineias, sacudirão o jugo Lusitano, que taoto ns

opprimia e aviltava; sim, foi u esse heróico e memorável

dia. que o nosso valente exe itò ao mando do io-ljui co-

ronel J sé Joaquim de Lima e S lv«, apenas soube em

Pirajâ do embarque vergonhoso de Madeira para Poitug>.l,

marchou logo a oecupar a cidade com o mesmo exercito,

cano ebí xb se vê das memórias históricas d9aquella pro-

V ri'ia, de que texiuaimeulc fxMahimos a seguinte noticia.

uh estava detalhada d' ante.ma 9 a entrada do exercito

ü& 'capital, e por ordem d© commandante ern chefe, se

formarão todos os corpos, q_e aaciosameale esperava* o

momento da ver seos íarea e fatoilas. Convida o dia

a ans^eotar o praser, por i9*o que a atbmospbera Im;o9

e serena appreeeoiava hrilban»e a nateresa, o a v5- dô

marcha, ecmeçaiè a d^fl^r aquelle* nnpos para a me*ma

^apitai p ecedirtos p; r um corpo o? et I radores commaii-

dados pelo coronel Aot< nio J fô tVr»eira--|e. Brito, que

passou a oecupar os píonfos, tnm-he»r?s abandonadas >••

pelos Lusitanos. Seguia fce a este corpo o cor i ri ei L roar .

coimusòiíHntè em chefe, com o seo Pitado manr e o te- ,

nenti^ coronel Johó de Barros Falcaò: c« mmaodante da de« :

visiô da dneitâ, e logo o bat^lbam de Imperador commarr- ;

dado pelo tn-jcr Lima, sste batalh-ò, que em oito tfiag

se aproíriptob no It o de Janeiro, o en bancou para esta

pfovimia: immédiatamènte o acompanhava o b tnlhíô ú'ts

Pernaobnco, tendo por seo commandante o major Tlio** ,

mas Pereira de Mello e Silva, devis^ndo-so no9 que o com*

puntaô o aspecto da bravura, caracteristic; dos Pernamhtc

canos, e da qual tantas pr< vas deraô n<-s diversos ataques

durante a teta; mas um quadro certamente maia tocante,'

e patiaetie© se oííerecia d' nm grupo, que marchava na

retaguarda d' e<se batalhão, composto de defensores da

pátria, quasi bo estado de nudez, ô descalços, apresentam»

do gravado em si o conho das privações soffrdas na cons*

tancia da campanha, contra os quaes tantas veses exigia

providencias e general Labatut.

A rés este prande grupo, que mais desafiava asatten* ,

çòes, « a sensibilidade publica, marchava a c> lumna com*

mandada pelo bravo tenente coronel Manoel Go<çivesda

Silva, composta do seo batalhão* 6 dos libertos alistadas

cujo valor muitas veses reconheceo o mencionado Lftbatnt,

em aecs oíSoios; 
'offerecia esta columna aos C(mbec|c!ores

da Nüifetoria B> aplica, nn a per feita scena da^ antigas proesas

do celebre Henrique Dias, arando o restante da mesma

tíevtsô guarnecendo os pontos, e-abarracamentos, 6«m que

porem murmurassem de se vereou precedidos na entrada

da cidade, por aquelles que nunca os deixarão na letapar*

da na oocàsi^ê dos combates.

Pelo mesmo tempo marchava pela estrada do Rio-ver*

melho a devibíê da esquerda, commandada pel. coronel

í>.-i.berU» Gomes Caldeira, precedida, bem como a primtirai,
•por uma partida de exploradores tiiada do li f batalb 6t

e c mmandada pelo tenente Mamei da R ciia G«lv*è,

menos porem o batalhão n° 1, do commando do. major

José Leite Pacheco, que pelo lado das Brotas passeu a

oecupar os intrincheiramentos da hça de Joaquim J-^é oe

Oliveira, onde se conservou até o dia 3; en que foi a-

barracar-se no quartel do convtnto do Camio, nk e^ta de-

visaô naõ se roos.r&va a uniformidade mil tár, pique pela

maior parle era composta de paisanos tn igraons da cida-

de, mas via-se uh ella â firmeza da nantia, ocmheci-

meulo das evolrçóe», e o bom arroameç,iô., fechando a sua

retaguarda o bstalbao n* 4 de que era commandante O

tíestincto capibé M.noel Mal quês Pitanga, que p^ou a

oecupar a foilalers de S. Pedro, apenas enttou na cidade.

Tmbaô as religiosas do convento da Sohdade mandado

preparar ura arco triumphal defronte do mesmo ronvmto,

e logo qae a esta posição chtsgoa a devísuô oa dueita,
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fellas/'abrindo as portas da siaa ofaus&ra, sabír^õ« adornar

com cercas marciaes os defen><>r«s da pátria, avançou o»

ali A'mesma devsaõ, até "« nír >oj «r com u foi t: lesa d Br

balho, onde f i logo arvorado o pavilhão nacional, p-lo
alferes Jo?é Adn è craio oo ímberador fi inando a com

dons tiros de outr?» t-ntas peças, que l* ílas se acha

V.ò encravadas, e fesendò alto no terreiro de Jfsus, teve

fiqu- lugar a grude parada^ a qual se segnío a distribui-

ç;:ò das pairüitbas cie polícia oorup;»ç o do> fortes, e cor-

pos de guarda da gurmç-iò retiran j;.o-se á qu*rieis de

brríx> da maior ordem o- quj f iva* Ô d'esse serviço: o

resto do dia foi consagrado «o desenvolvimento de toda»

as eroorCMs no m ior re&osijo, pelos que $e vi*ô restitai

dos a seos lares, parentes, e amigp9, *Qm qu^ entre o^

transportes de jub Io e-soesisrv.0 fosse posta em pratica a me

M-ít arç; ò, que tendesse a demonstrar qualquer acto de re-

St ntimento. Ainda hoje se observa a mesma ordem nes-

Be d-a( em que annualmenle se rememora a entrada do

exercito pae ficador, reunindo se para is*o o povo e tro-

pa na praça da La pinha, donde proseguem como em trr

umpho para a cidade: o decurso do tempo naô tem po
di.ió ap gar as idéas do enthusiasmo patriótico, e impor

jaiMto ^quella rècordaç ô i-m pura Icçào da realidade,

com tudo o povo experimenta as mais doces sens ções do

pràser

r
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DOCUM MTOS DE HTPOLlfA MAR A DAS DORE».

(Continuaç io do numero antecedente )

VXmo Sr. Juis routicipal •— Hynolita Maria das D re*

necessita para defesa dè'"~sé iiikett que o escrivão d^ Or
lães rveudo ò inventario C|tR pe pruceopo por morte rte

Fr ucl co Bubosa da Gonha. mando de Anna P«ula (he

ceitfiquè se Antonia Maria; f ra dada a descri $âo nesse

enventario, p^lo que pene a V S. lhe o>fi?a ca forma re*

querida, R M;
— P como requer. Ptlronilia, 8 de Julho d» 1856.

Silva Amorim —- |.;
...

Felippe Benicio Sá a Lira, segundo X belliâo ô escrivão
de Oríaos &.

Certifico que em observância do despacho supra do Sr

juis municipal e Órfãos dnste termo, revendo o inventa-
rio de que fas menção o requerimento da SuppHeaote nel-
le a folhas 5 verso encontrei o theor gguinte: -*• Decla
rru a inventariante lhe haver ficado em seo casal um
escravo, Sennoo, velho, criolo, 80 annos de idade, ava-

|íado por 251000 reis.-*-Uma escrava, de nome Maria,

56 annos de idade, avaliada por 30$C09 reis •**- Macario,
mulato, 38 anno» de idade, avaliado por 150g000 reis,
—» Tòereea," obra, 39 aòtíoji de idade, avaliada por
4 50*000 reis — Zachaiias, criolo, 11 annos de. idade, a

Vahado por 70$00ü reis. — Anna, cabra, de 9 auu-os de
idade, avaliaaa por 80$000 rei». Nada mais se conü-
nba, etc,

P tronlli), 8 de Julho de 1856; e eu Felippe Bem-
cio Sá e L ra, escrivão oe O ia os o escrivy.

íiu*1* Sr. Juis tios OrUoB.*-Di8 üyudaa Maria ctaa i

D Tes, necessita em def^a de s^ng direitos que o escrivão 3e
O i4 r*v q i) o iim iítf. • a qu se procedeo por morte HO
Major Francisco Antônio Duarte, lhe certifique ao ?è^l«
8e Maria das D nes e asupplicsnte Hypolita, forao dadas ã des*

c< pçi>, e a 'aliadas, e bem assim si do testamento q1 fVs o *u«»
bredito finado que se acha apeoso ao mesmo inventario,'acha*
»e ou náo uma verba em virtude da qual deixou f rra a escia-
va Antonia, pelo que, ped^ a V S. assim o defira. R. M#

P como re.ijuí»r. Petro-niiiâ, 8 d« Julho de 1856.
Silva Àmorim,

-

Felippe Benicio Sâ e Lira, et(í. etc. Certifico que em
virtude do despacho retro, e revendo o inventado de que
fás, menção a pelejo, nelle não cons a os nomes dossup*

piicantes em dôscripçâo dos bens do inventário do finado

Major Francisco Aniõaio Daarte, e revendo o livro què
ferve de rigistro de testamento, nelle a fllr s 30 ncon*

trei em uma vertia, as aeguintes declarações: -jr Declaro que
todos os b»'üs que possuo são os seguiutes: — Escravos —*

Fhusti.no, criolo, •— Mathias, angola — Wenceslau, mulato,
—- Riimundo, mulato — Thotnas, criolo — Antônio, an-go-

Ia -*- Antonia, mulata -— Antonia, ériola Nnda mais §6

continha, etc. etc, Petrcnilía, 8 àe Jolho de 1856, b

eu Felippe Benicio Sá e Lira escrivão o escr^y.

Hypolita Maria das Dores, reqnereo no juie© mnnicipal

do Jardim, para que o escrivão de Orfâos lhe decl-rssse

por certidão, quae^ forâo eis escrav ? inventa»lados por fal*

íecimenio de ljé{ RUxiro casado que foi com Joanna Pau-
1« de J^^u- e especialmente ^ f ra inveatariada a escrava
«at nia, nuhíta n cabra, qn l a epocha da f.ctura des**

e «nventario, qúe juis e escrivão nelk fhnecionaraòS e fi-
n-liront^, quses os escravos que tora inventariado por
f decio euto oe íVíànl/el d Ro'*ba Sousa, casado que taai-

bem f>ra o>m dit; Jo^nna Panl*, e se no numero de ie«

escravos fora nwut.ria Ia a «ser v« Antonia. Ele reque^

rimelho fora diferido peb maneira s^u*âte — Passe.

Jardim, 2 de uarco de 1857. R, Carvalho «~

Geriilc.o que revendo o Cartório nelle não en ontr^i o^

wveiitari s, dos qQ^es fas mençAo a petição retro D tt
•é Jardim, 2 de març de 1857 O escrivão dosOtv

faos, Wanoel Jo-qoim do R sa Munis.

Provas existentes na Comarca da Boa vi ta.
' 

Antônio hsò Rodrigues Coelho, Aíjdré Nunes Braolío, i

Joíio Cardoso Brandão, ^.ífi o ao ptsr lhe haver coMado

o Cap01 Antoni Nanes de B rros, e outias Jí*imaií pessoas,

que Maria das feres, rmài de Hy olit•, Mt forra n* Pa,

e que morando elle ba mais de '20 «nuos naqutla leira

BUiiía ouvirfto diser o contrario.

Manoel Lopes de Barro», ^íOrma qno chefiando naquella

comarca tm 182íi, achou Francisco Piíé morando com stià

mulher ^a"ía das D re», n^ I aueroca e era de nebrià

publicidade ser dita Viária das D ;es, fora, e como lal

m ^reife deixando filhos; e que Jo»f Ferreira mora Mr na

Conceição d s crioh»» em Gabr -biô, tlhe affi- »ara e qnô
.nr^ria em como Maria d*B Dores, foi forra ná Pia, em

Fassuda grande, por seo pae (Seraldo Barbosa.

Antônio Rodrigues Coelho Júnior, afQrma que morando

na Comarca desde 1827, fc«mpre ouvir diser que Maria da#
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Dores casada que f.; ecm Francisco Plê\ havia sido for-
ra n& Pu, e que i^mdmenfe alem da pnhlicinaoe lhe ha*
vi»o .fílmadofo Cap™. Acitonio Nuros, e José. Suterio,
snido que ¦ st«* «Mime foi o «p>e ficara encarregado do q'
iiavsa -es do ai? D J *noa Paul.;.

Agosimfv* Pereira da Silva, affirma qu^ conhecera deg-
de pequena, em casa cia í]itada Joanoa Paula afinada .-'Maria
ds D-res, cvwo p^soa Ime, pi is que seo pac a havia
forrado na Pia, e que dita Joanoa Paula, impôs a con-
diccâo ao pae da liberta, de a nao tirar de sua con pa-
ahia, potque a queria criar, e educai a ato lhe dai estado, o
que reaiisou.

Zacharias Nunes Ferreira, affifrjma sob juramento em con o
Bíaricí das D ms f i forra na P<a, por mo ihe haver af
ftaosado s^a comadre a íinada Joann Paula.

João Dama-reun.R idriguss, &ffi<«»a que conheceo a Maria
das Dores, desde menina, em poder ae .1 iu.ua Paula.; qae

ôffi-'«üOu-ltie ger elta forra, e daüd ihe edmv.ço e bem traio
á casou cm Francisco Pde da Costa, e que á tantos tempos
qm alli mora aunca ouvio a sei ser Manadas Dotes escrava.

José Pereira Gomes, affirma em como Maria das D<>res,
sempre foi tida e. reconhecida por pessoa livrp, assim ao-
£&$ sôôs alhos, sendo que 0m destes era seo Vqueiie

CContinuai )

Cm parto MONSTRO*

Sm princípios do corrente roee, tima eabra, bicho, ido
siti«» <de locob Lopes, uma leg a distante desta cidade, pario
uma monstruosidade que causou espanto aos qua a virão: era
o t«í p«rto g»-nte e bicho.

lofuma-oos Arma Maria do Espirito Santo, e outras pes-
gOasv que a examiüiaiâo, ser ella perfeita criatura dos peit 3

para cima, notando-sô ter potus, pescoço rosto e cabeça de
homem, tendo porem orelhas de cabra, sendo uma com caí/e
loa do meo p-ra a p"Ma: os braços *rào de gpnte, mas em
lugar ae mãos Ijíivibu cascos de * abra; dos peitos até a cintu-
ra era cubra, e, ü'ali oh r- x-s p^o^'tdm^nte! rrnlher, si-ro
xnetrno haver a menor d)f t 1 ç no trrcmte de vnuis; no fim ria
espinha dor>al e na regada o* hunrêa, b;v a oxnh peqoena
ex ireacencia «em cabeílos, e das cr. xaa p*ta baixo toda con»
truÇ'Vo de cabra,

N^sceo uuuta, estando moitas horas exposta a» vistas
dos coriosos qoe concorrerão para observarem este \h n me-
ao; embora nos refiramos a {estilou tinas occulares, goüj
tudo nào nos atrevemos a garantir o facto.

p.
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», v&t%*.

A Redacçao deste jornal, fas certo a seos assignanies

qoe os encarregados de promoverem a arrecadação das as-

signaturys, e »unos quaes quer rendimentos do estabeleci-

mento, sao, na Baibalha o Sr- Pedro Arvoredo, em Missão-

velíia o Sr. R -berto Fiancisco de RI neses Cavalcante, em

Milagres o Sr. Capw. Francisco José de Sousa, nas Lavra--

o Sr. Bicarão Rudngaes Seltm), no Ic* e Sr. Manoel

Cândido ds Oliveira, 130 Brejo s^andp o Sr, X ão p u!o
d* Arujo no Â^âré o Sr J é Soando Baim.U% na
P..-.ÇO da P-itra o R v °. Man ei to ru' co oe Araújo, no
Otir^my o Sr Fr ncisr-o José R rbosa ¥ íiuho, e no Jar«
dim v Rírvd? Joaquim de Sá Barreto.

iiC*— 'ii > mi mtÉS

I ljf*^i±' a^.-i
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ÇOhj, _•>

O abaixo físçigiaado dá conenHífs todos
os dias, das 3 horas da roanhèa, »s 8
da míitf?. O* chamados podem ser de-
rígidos a toda e qunl quer fora,

Pío mesmo c©n>:MÍtorio se r!6 grátis re
médios e consultas para os pobres.

Salostio Tertuliíino Banriei.a Ferrer.

K. B. — Existe a venHa on meg^
ma c»?a, boticas h< nopc>pá;b cas de dif
fereEites tamanhos, em gb bos ç tDij a3
com os seos competentes livros, ftbojg
avulsos, &. &

• .-? .,- ,» • ,»- V..*
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^i15 CHEGUEM 4 %/

VERDADEIRA PECHINCHA.

No e^tabel.eciioento çonumeièiid de Jo
àq.iriifi Lopes IJ ynmndo <'o Bi b o, n;.
rof' di> P( g.o, eu seo ?j-'.-bifid< deÍTriite
da c?i*R do et mmeroi , acha ^e uo varia

do sortimeliio de ÍWadàs fins e gr ssas;,
toiudpsus e feíragf.n'**) rta t<-de? a? qna
lidadeís, qoe se v*noem por pre - me
liòres dos qti^ os exigido- n^s n<zr? I
sés desta cioflde; o .ifínunci?hte h\è
despòstò a vender suas merae.do.rias sem
lucro fií^um aos fregueses', que b âp

parecerem com dinheir?^ <*s qiíafe toòlas
as veses que náo (juseiem coioprar por
preços uionorps do que o* custos, i«r-ào
Fem duvida alguma m s compras.
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/^jp pr,r Manoel Brigido dos Santos Júnior,
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